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RESUMO GERAL 

Platonia insignis Mart. (Bacuri) é uma espécie considerada, na agroindústria, com um grande 

potencial socioeconômico por seus frutos serem apreciados no mercado e pela possibilidade de 

serem aproveitados para consumo in natura (fruta fresca) e na produção de polpa, sorvetes e 

derivados. Pertencente à família Clusiaceae têm grande aceitação nas áreas de ocorrência 

natural da espécie, principalmente no Estado do Pará e Maranhão. Em termos percentuais, a 

maior parte do bacuri é representada pelo epicarpo e mesocarpo, popularmente denominado de 

casca, sendo as sementes o segundo componente. Esta árvore pode alcançar de 15 a 25 metros 

de altura e 1,5 metro de diâmetro, ou 4 metros de circunferência. A espécie Tecoma stans (L.) 

Juss. ex Kunth pertence à família Bignoniaceae, conhecida vulgarmente como amarelinho, ipê- 

mirim ou ipêzinho-de-jardim, é uma árvore ornamental de cinco a sete metros de altura, nativa 

das américas e Antilhas. É adequada para o plantio em parques e jardins e também uma espécie 

subespontânea em algumas regiões do país, onde é considerada planta daninha de pastagem. 

Dispersada mundialmente, a planta já era registrada como invasora em ilhas da América 

Central, Indonésia e Polinésia e recentemente na África do Sul e Austrália. Definida como a 

interferência (direta ou indireta) provocada pela liberação, no ambiente, de substâncias naturais 

oriundas do metabolismo secundário e que afetam o desenvolvimento de outras plantas, a 

alelopatia, é uma forma de interação bioquímica entre vegetais ou microrganismos podendo ser 

de forma maléfica ou benéfica. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi averiaguar a 

composição química e os potenciais efeitos alelopáticos de de Bacuri (Platonia insignis Mart.) 

e Ipê de jardim (Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth.) na germinação de sementes de Allium cepa. 

As principais classes de metabólitos encontrados nos extratos foram os ácidos fenólicos e os 

flavonoides. Na avaliação alelopática foi possível perceber uma atividade alelopática para os 

extratos de ipê. Enquanto que os extratos de bacuri não apresentaram atividade alelopática 

significativa. 

 

 
Palavras-chave: Atividade alelopática. Metabólitos secundário. Composição química. 



 

 

 

ABSTRACT 

Platonia insignis Mart. (Bacuri) is a species considered, in the agro-industry, with a great 

socioeconomic potential because its fruits are appreciated in the market and can be used for 

consumption in natura (fresh fruit) and in the production of pulp, ice cream and derivatives. 

They belong to the Clusiaceae family and are widely accepted in the areas of natural occurrence 

of the species, mainly in the State of Pará and Maranhão. In percentage terms, most of the bacuri 

is represented by the epicarp and mesocarp, popularly known as bark, with the seeds being the 

second component. This tree can reach a height of 15 to 25 metres and a diameter of 1.5 metres, 

or 4 metres in circumference. The species Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth belongs to the 

family Bignoniaceae, commonly known as yellow, ipê-mirim or ipêzinho-de-jardim, it is an 

ornamental tree five to seven metres high, native to the Americas and the Antilles. It is suitable 

for planting in parks and gardens and also a subspontaneous species in some regions of the 

country, where it is considered a pasture weed. Scattered worldwide, the plant was already 

registered as an invader on islands in Central America, Indonesia and Polynesia and recently in 

South Africa and Australia. Defined as the interference (direct or indirect) caused by the release 

into the environment of natural substances derived from secondary metabolism and affecting 

the development of other plants, allelopathy is a form of biochemical interaction between plants 

or microorganisms that can be harmful or beneficial. In view of this, the objective of this work 

was to investigate the chemical composition and potential allelopathic effects of Bacuri 

(Platonia insignis Mart.) and Ipê de jardim (Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth.) on the 

germination of Allium cepa seeds. The main classes of metabolites found in the extracts were 

phenolic acids and flavonoids. In the allelopathic evaluation it was possible to perceive an 

allelopathic activity for the ipê extracts. While bacuri extracts did not show significant 

alleleopathic activity. 

 

 
Keywords: Alelopathic activity. Secondary metabolites. Chemical composition. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

A alelopatia é definida pela International Allelopathy Society (IAS) como a influência 

de metabolitos secundários produzidos não apenas por plantas, mas também por algas, bactérias 

e fungos, que assim influenciam no desenvolvimento e o crescimento de outros organismos 

(REIGOSA et al., 2013). A alelopatia pode ser considerada um mecanismo ecológico que 

influencia na sucessão vegetal primária e secundária, na formação de comunidades, na 

dominância vegetal, na gestão e produtividade de culturas (CHOU, 1999). 

Essa interação alelopática ocorre pela liberação de aleloquímicos por processos de 

lixiviação de partes das plantas, volatilização e exsudação das raízes, atividade microbiana e 

decomposição de resíduos secos (CHEEMA & WAHID, 2013). Estes processos possibilitam 

ao vegetal interferir no metabolismo de outras plantas próximas, como forma de obter maior 

chance de acesso à luz, água e nutrientes e, consequentemente, há maior adaptabilidade 

evolutiva e estabelecimento nas comunidades vegetais (TAIZ & ZEIGER, 2004). 

Pesquisas voltadas para a atividade alelopática podem ser iniciadas através da 

produção de extratos, a fim de se investigar os potenciais efeitos que uma planta exerce soubre 

a outra. Os extratos vegetais podem aumentar a produção de plantas, estimular o 

desenvolvimento, e podem ser eficazes no controle de doenças, como já destacado por diversos 

pesquisadores (BAKKALI, 2008; RIZZO et al., 2010; NORRIE, 2008; STIRK et al., 2003). 

Porém, os extratos vegetais em sua maioria apresentam efeitos alelopáticos que podem interferir 

auxiliando ou inibindo o cultivo das plantas, devido à diversidade de metabólitos produzidos 

pelos vegetais (GUIDOTTI et al., 2013). 

O primeiro conhecimento sobre metabolismo secundário vegetal se deu na metade do 

século XIX, quando Julius Sachs publicou em seu livro a diferenciação do metabolismo 

primário ao secundário, dizendo que existiam compostos provenientes do metabolismo vegetal 

que não possuíam a utilidade de formar novas células, sendo então considerados produtos de 

importância desconhecida, sendo tratados por muito tempo como produtos desperdiçados pela 

planta (waste products), compostos provenientes do metabolismo primário que eram formados 

sem propósito para o vegetal. As pesquisas com metabólitos secundários só ganharam força no 

século XX, quando químicos começaram a isolar compostos e associá-los aos tecidos vegetais 

em que foram encontrados, bem como separá-los em classes (terpenóides, alcalóides, 

flavonóides, entre outros) e quantificar o composto presente. Friedrich Wilhelm Sertürner 

(1950) deu início às pesquisas de produtos naturais isolando a morfina a partir do ópio, 



14 
 

 

 

 

considerando-a inicialmente um sonífero (principium somniferum), a qual foi totalmente 

elucidada (HARTMANN, 2007; WINK, 2003). 

Um determinado metabólito secundário pode ter diferentes efeitos, prejudiciais ou 

benéficos, dependendo do seu tipo, grupo funcional, propriedade química e concentração no 

meio que está atuando (BARBOSA et al., 2005; GOLDFARB et al., 2009). A realização de 

experimentos com organismos-teste permite avaliar a substância quanto à sua atividade 

alelopática, citotóxica e mutagênica. Sistemas testes vegetais, realizados com células 

meristemáticas de raízes de plantas, têm sido amplamente empregados na investigação de 

potencial alelopático, na detecção de citotoxicidade/mutagenicidade de extratos vegetais 

(TEIXEIRA et al., 2003; FACHINETTO et al., 2007). 

Dentre as espécies usadas para estes tipos de experimentos estão a Lactuca sativa L. 

(Alface) e Allium cepa L. (Cebola), que são amplamente citadas na literatura como organismos-

teste em bioensaios vegetais (OLIVEIRA, et al., 2014; MA et al. 2015; MORAES et al., 2015; 

TANG et al., 2016; ZHAO; YUAN; ZHANG, 2016). Ambas possuem características vantajosas 

que possibilitam e facilitam a utilização para essa finalidade como germinação rápida e 

uniforme, crescimento linear em ampla faixa de variação de pH, baixa sensibilidade aos 

potenciais osmóticos, facilidade de manuseio e acesso, zona meristemática radicular com 

grande número de células em divisão, número e tamanho cromossômico que facilitam análises 

citogenéticas, além de alto grau de sensibilidade aos toxicantes (RICE,1984; GRIPPA et al., 

2010; CUCHIARA, 2012; SIMÕES et al., 2013). 

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi averiguar a composição química 

e os potenciais efeitos alelopáticos de extratos de Bacuri (Platonia insignis Mart.) e Ipê de 

jardim (Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth.) na germinação de sementes de Allium cepa L. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Alelopatia de extratos vegetais 

A alelopatia é definida como o efeito inibitório ou benéfico, direto ou indireto, de uma 

planta sobre outra, via produção de compostos químicos que são liberados no ambiente. Esse 

fenômeno ocorre em comunidades naturais de plantas e pode, também, interferir no crescimento 

das culturas agrícolas (SOUZA et al., 2006), uma vez que em contato com o solo, as substâncias 

alelopáticas podem combinar-se de várias maneiras e interferir no metabolismo de outros 

organismos. Muitas substâncias apontadas como alelopáticas estão também relacionadas com 

funções de proteção ou defesa das plantas contra o ataque de microrganismos e insetos (PIÑA- 

RODRIGUES; LOPES, 2001). Por esses motivos as plantas alelopáticas tem sido muito 
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pesquisada como fonte de substâncias inovadoras e eficientes com potencial de uso, em larga 

escala, na agricultura, tanto para o controle de pragas agrícolas de importância econômica, 

como, também, no controle de plantas daninhas (SOUZA FILHO et al., 2009). Para alguns 

autores, como Harborne e Almeida, 

A alelopatia é um fenômeno extremamente complexo por ser um componente de 

interferência, caracterizada pela introdução de novos fatores, os compostos químicos, 

no meio ambiente, o que a distingue da competição, que se dá pela retirada ou redução 

de fatores do ambiente (apud PERIOTO, 2003). 

A alelopatia também pode ser definida como um processo pelo qual produtos do 

metabolismo secundário de um determinado vegetal são liberados, impedindo a germinação e 

o desenvolvimento de outras plantas relativamente próximas (SOARES, 2000). 

A percepção da existência da alelopatia ocorreu desde o início da agricultura em que o 

primeiro registro acerca da fitotoxicidade de uma planta sobre o desenvolvimento de outra 

ocorreu em 300 a.C, na obra de Theophrastus intitulada Enquiry into plants, quando este propôs 

que Cicer arietinum exauria o solo onde se encontrava, limitando o surgimento de outras 

espécies no local (ALIZADEH, 2011; RIZVI, 2012; REIGOSA et al., 2013). Em 1 d.C, Plínio 

aventou a teoria de que os problemas na agricultura de sua cidade seriam provocados por outras 

plantas ali existentes (GATTI, 2003). 

Segundo Almeida (1991), os efeitos alelopáticos podem ser avaliados por meio da 

extração de partes do vegetal com água, sendo o extrato aquoso utilizado como meio de 

embebição em bioensaios de germinação de sementes. Desta forma, é possível observar os 

efeitos dos compostos alelopáticos sobre as espécies cultivadas, os quais é expresso por inibição 

ou estímulo da germinação e do crescimento de plântulas (VYVYAN, 2002). 

A presença de aleloquímicos capazes de influenciar o crescimento e o desenvolvimento 

de florestas parece estar espalhada por todos os tipos de ecossistemas (BLANCO, 

2009).Ferreira; Aqüila (2000), assim como Rodrigues (2002) consideram que os aleloquímicos, 

são substâncias químicas vegetais que atuam nessa interação, podem ter origem no metabolismo 

primário, mas, em sua maioria, são provenientes do metabolismo secundário, com destaque as 

saponinas, os taninos e os flavonóides, que apresentam solubilidade em água. 

Os sintomas de alelopatia, além da morte de sementes, são o crescimento reduzido, o 

amarelecimento de folhas e, nos casos mais extremos, o secamento de galhos e a morte da 

planta. Olofsdotter (1999) afirma que a alelopatia é a influência direta dos produtos químicos 

liberados de uma planta no desenvolvimento e no crescimento de outra planta, ainda assim os 



16 
 

 

 

 

mecanismos com que os aleloquímicos impactam o desenvolvimento e o crescimento, de 

plantas alvejadas permanecem obscuros (ALTIERI, 2002). 

O efeito da hormese ocorre quando uma substância tóxica, em doses muito menores que 

aquela que apresenta toxicidade, estimula o desenvolvimento da planta. Algumas pesquisas 

demonstraram que certos compostos podem atuar como promotores de crescimento (YAMADA 

et al., 1995; YOKOTANI-TOMITA et al, 1998). 

O efeito hormese é observado em todos os grupos de organismos como bactérias e fungos, 

plantas superiores e animais (CALABRESE, 2005), contudo, os efeitos dos aleloquímicos 

podem variar conforme o órgão da planta onde eles atuam (AQUILA et al., 1999), sendo 

capazes de causar inibições em um órgão e pequeno incremento em outro, podendo ser um 

reflexo da fisiologia distinta desses órgãos. 

2.2. Metabolismo secundário e compostos químicos 

Metabólitos secundários são substâncias produzidas em pequenas quantidades, e, em 

contraste com os primários, nem sempre estão envolvidos em funções vitais do vegetal ou 

mesmo presente em todos eles. Além disto, são conhecidos por serem sintetizados em tipos 

celulares especializados e em distintos estágios de desenvolvimento, tornando seu isolamento 

e purificação mais trabalhosos. Estes constituintes químicos são extremamente diversos. Cada 

família, gênero, e espécie produz uma categoria química característica ou uma mistura delas, e 

elas, por vezes, podem ser utilizadas como caracteres taxonômicos na classificação das plantas 

(BELL et al. 1980; WAKSMUNDZKA-HAJNOS; SHERMA; KOWALSKA, 2008). 

São produzidos por todas as plantas em vários níveis de concentração, diversidade e 

composição (REIGOSA et al., 2013), podendo ser específicos às espécies ou grupo vegetal 

(SIMÕES et al., 2017); sua síntese irá variar em relação ao órgão produtor, estágio do ciclo de 

vida, estações do ano, estado nutricional, estresse biótico e abiótico (LARCHER, 2006; 

ALBUQUERQUE et al., 2011; SIMÕES et al., 2017) e presença de patógenos, competidores e 

predadores (INDERJIT, 2011; MEINERS et al, 2012). Segundo Hierro e Callaway (2003), a 

disponibilidade de recursos é um dos fatores determinantes para a produção desses compostos. 

Dentre as diversas substâncias químicas com propriedades alelopáticas, destacam-se 

compostos pertencentes aos grupos dos ácidos fenólicos, cumarina, saponinas, glicosídeos, 

terpenos, alcaloides, esteroides e flavonoides (SIMÕES et al., 2017). Na maioria dos casos, 

esses compostos não causam nenhum efeito sobre a planta-alvo, pois são liberados sozinhos e 

em baixas concentrações (SOUZA et al., 2006). Whittaker (apud GATTI, 2003) defende que, 
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nas células vegetais, os aleloquímicos ficam isolados nos vacúolos, a fim de evitar sua própria 

autotoxicidade; somente quando estão em grande quantidade e/ ou em interação com vários 

aleloquímicos é que a alelopatia se estabelece. 

A abrangente atuação dos metabólitos secundários dos vegetais mostra a necessidade 

e a importância do conhecimento sobre esses compostos. Entender a sua atuação pode levar a 

inúmeras possibilidades de estudos que direcionem a busca pela solução de importantes 

problemas enfrentados atualmente como a resistência microbiana às drogas sintéticas ou os 

prejuízos causados pelo uso desordenado de pesticidas (BEZERRA, 2008) 

2.3. Tecoma stans (L.) Juss. Ex Kunth (Ipê de jardim) 

A espécie Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth (Bignoniaceae), conhecida vulgarmente 

como amarelinho, ipê-mirim ou ipêzinho-de-jardim, é uma árvore ornamental de cinco a sete 

metros de altura, nativa das Américas e Antilhas. É adequada para o plantio em parques e jardins 

e é também uma espécie subespontânea em algumas regiões do país, onde é considerada planta 

daninha de pastagem (LORENZI et al., 2003). No Brasil, foi introduzida para fins ornamentais, 

mas se tornou uma espécie invasora de áreas degradadas e pastagens na região sul (ZILLER; 

ZENNI; GRAF NETO, 2004). 

 

Figura1: Planta ipê de jardim (Tecoma stans) 

Trazida para o Brasil como ornamental por volta de 1871 (KRANZ; PASSINI, 1997), 

atualmente é considerada um dos maiores problemas ambientais no norte do Paraná e na Região 

da Serra Gaúcha, apresentando numerosas, e por vezes, extensas áreas invadidas (BREDOW et 

al., 2004). 

Segundo Gentry (1992) e Marchiori (1995), T. stans possui a seguinte classificação 

botânica: Reino Plantae, Subreino Tracheobionta, Classe Magnoliatae, Subclasse Asteridae, 

Superordem Lamianae, Ordem Scrophulariales, Família Bignoniaceae, Tribo Tecomae, Gênero 
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Tecoma, Espécie stans, Variedades stans, angustata e velutina. 

A família Bignoniaceae possui 600 gêneros de ampla distribuição nas regiões 

tropicais de todo o mundo, especialmente freqüentes nos trópicos americanos, são plantas 

lenhosas, arbustivas ou arbóreas e também trepadeiras (GENTRY, 1992). O gênero Tecoma 

possui 209 espécies catalogadas com 203 espécies nativas, cinco cultivadas e uma naturalizada, 

11 subespécies e sete variedades na zona neotropical. A tribo Tecomae é exclusiva do novo 

mundo, exceto pelo gênero Catalpa spp. que ocorre na África (GENTRY, 1992). 

T. stans é uma árvore com normalmente 10 metros de altura, podendo alcançar os 15 

metros e 25cm de DAP. Possui ramos eretos, subcilíndricos, finamente estriados, lenticelados 

com textura glabra ou finamente escamosa. As plantas jovens possuem raiz pivotante, as raízes 

secundárias são horizontais, paralelas à superfície do solo as quais acumulam grande quantidade 

de reservas nutritivas e água e ainda possuem capacidade de emitir brotações, (PELTON, 1964; 

GENTRY, 1992; KRANZ; PASSINI, 1996 e 1997 e RENÓ, 2002.) 

Introduzida no Paraná a partir da década de 70, hoje se acredita que ocupe como 

invasora, mais de 80 mil hectares em mais de 120 municípios, pois sua velocidade de expansão 

e os locais de ocorrência ainda são pouco estudados e conhecidos (KRANZ; PASSINI, 1997; 

KRANZ, 2000 e BREDOW et al., 2004). 

Segundo Arpelt (2000) baixos níveis de estresse tendem a favorecer as espécies 

invasoras porque elas são mais hábeis que as nativas em tirar vantagens de uma alta 

disponibilidade de recursos. Poucos trabalhos sobre o assunto referem-se à disponibilidade de 

nutrientes  no solo. 

 

2.4. Platonia insignis Mart. (BACURI) 

A  família botânica Clusiaceae, subfamília Clusioideae e ao gênero Platonia, que é 

um monotipo, engloba aproximadamente 1000 espécies subordinadas a 47 gêneros, dispersos 

em regiões tropicais, subtropicais e temperadas no mundo. Em nove desses gêneros, cerca de 

90 espécies são de plantas envolvendo árvores, arbustos, lianas e ervas de interesse econômico 

pela produção de frutos comestíveis, madeiras nobres, derivados químicos de interesse 

farmacêutico e industrial (BRUMMIT, 1992; JOLY, 1993; YAACOB e TINDALL, 1995; 

BARROSO et al., 2002). 
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Figura 2: Planta Bacuri ( Platonia insignis) 

No Brasil, entre as espécies frutíferas nativas da Amazônia Brasileira, são descritas 

cinco representantes dessa família, sendo o bacurizeiro (Platonia insignis Mart.) a mais 

importante, do ponto de vista econômico. As outras pertencem ao gênero Rheediae são 

conhecidas como ‘bacuri-mirim’ (R. gardneriana Miers. ex. Pl. et. Tr.), ‘bacuripari liso’ (R. 

brasiliensis (Mart.) Pl.et.Tr.), ‘bacurizinho’ (R. acuminata (R. et. P.) Pl. et. Tr.) e ‘bacuripari’ 

(R. macrophylla (Mart.) Pl. et. Tr.), essas espécies detêm nomenclatura vulgar em referência à 

espécie mais conhecida ‘bacurizeiro’ (Platonia insignis Mart.), todas possuem porte e frutos 

menores, de qualidade inferior que o bacurizeiro (LIMA, 2007). 

Bacuri é o nome popular dado à Platonia insignis. O nome genérico “Platonia” é 

uma homenagem ao filósofo grego Platão e “insignis” o nome da espécie, significa notável, 

insigne, importante, grande, aquele que é notório, em alusão ao porte do fruto (YAMAGUCHI, 

2014). 

O bacurizeiro é uma espécie arbórea de porte médio a grande com aproveitamento 

frutífero, madeireiro e energético, com centro de origem na Amazônia Oriental. Ocorrem 

espontaneamente, em todos os estados da Região Norte e no Mato Grosso, Maranhão e Piauí. 

Sendo encontrado também nas Guianas, Peru, Bolívia, Colômbia e Equador (MENEZES, 

2012). 

As principais classes de compostos encontrados na família Clusiaceae são xantonas, cumarinas, 

biflavonoides e benzofenonas, produzidos pelas plantas principalmente como mecanismo de 

defesa. As benzofenonas das plantas da família Clusiaceae possuem propriedades incluindo anti-

inflamatórios, antimicrobianos, e efeitos citotóxicos (ACUÑA et al., 2009). 

1.1. Organismo teste Allium cepa L. 

A Cebola (Allium cepa L.) é uma monocotiledônea da família Alliaceae, e é uma das 

espécies mais cultivadas dessa família, devido essencialmente ao volume e valor econômico de 

seus bulbos, os quais possuem também ação medicinal como atividade antioxidante, 

antiinflamatória, antitumoral, antiviral e cardiovascular (CASTELLANE et al., 1990; 
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LORENZI; MATOS, 2002). É uma espécie originária da Ásia Central, principalmente do 

noroeste da Índia e do Afeganistão (ACOSTA et al., 1993). De acordo com Garcia (1990), a 

Cebola foi introduzida no Brasil no Estado do Rio Grande do Sul no século XVIII, sendo as 

primeiras produções das cultivares Baia Periforme e Crioula (WAMSER et al., 2014). 

Quanto às diferentes cultivares, Boiteux e Melo (2004) citam que os grupos são 

classificados como populações geneticamente heterogêneas como “Baia Periforme”, “Pêra” e 

“Crioula”, mantidas em coleções de germoplasmas por produtores. As cultivares brasileiras 

geralmente possuem bulbos globulares e alongados, película amarela, marrom, vermelha ou 

arroxeada. As cultivares híbridas, possuem efeitos benéficos da heterose e alto padrão genético, 

tais como maior uniformidade de bulbificação, maior capacidade de adaptação por tolerar maior 

diversidade de plantio e maior produtividade em relação às cultivares de polinização livre, por 

isso, são as preferidas dos produtores médios e de grandes portes. 

O teste de Allium tem recebido muita atenção por estar sendo usado em avaliação de 

poluentes presentes em solo e água (FISKESJÖ, 1985). 

De acordo com Cuchiara et al. (2012) e Gripa et al. (2010), o teste com Allium cepa 

L. é recomendado para uma rápida avaliação da genotoxicidade de efluentes devido sua elevada 

sensibilidade, baixo custo, disponibilidade durante o ano todo, cinética de proliferação e 

crescimento rápido das raízes, alta tolerância a diferentes condições de cultivo, facilidade de 

manipulação e grande número de células em divisão com número de cromossomos reduzido 

(2n=16) e tamanho grande que são facilmente corados e observados (KURÁS, 2006). Os testes 

utilizando A. cepa são autorizados e validados pelo Programa Internacional de 21 Segurança 

Química e pelo Programa das Nações Unidas (GROVER; SATWINDERJEET, 1999). 

O teste com A. cepa, combinado com análises químicas, pode ser usado para se 

conseguir dados com bases científicas para regulamentação das descargas de substâncias 

potencialmente perigosas, lançadas no ambiente (NIELSEN e RANK, 1994). Também mostrou 

ser sensível nas análises de hidrocarbonetos do petróleo, representando um eficiente modelo 

para detectar tais contaminações (LEME e MARIN-MORALES, 2008). 
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RESUMO 

 

A espécie Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth (Bignoniaceae), conhecida vulgarmente como 

amarelinho, ipê-mirim ou ipêzinho-de-jardim, é uma árvore ornamental de cinco a sete metros 

de altura, nativa das Américas e Antilhas. É adequada para o plantio em parques e jardins e é 

também uma espécie subespontânea em algumas regiões do país, onde é considerada planta 

daninha de pastagem e no Brasil, foi introduzida para fins ornamentais. A segunda espécie, o 

bacuri é uma espécie arbórea de porte médio a grande com aproveitamento frutífero, madeireiro 

e energético, com centro de origem na Amazônia Oriental. Ocorrem espontaneamente, em todos 

os estados da Região Norte e no Mato Grosso, Maranhão e Piauí. As principais classes de 

compostos encontrados na família Clusiaceae são xantonas, cumarinas, biflavonoides e 

benzofenonas, produzidos pelas plantas principalmente como mecanismo de defesa. Diante 

disso, o presente estudo teve como objetivo averiguar a composição química e os potenciais 

efeitos alelopáticos de extratos aquoso e etanólico de Platonia insignis Mart. e Tecoma stans 

(L.) Juss. ex. Kunth na germinação de sementes de Allium cepa L. Para obtenção dos extratos 

o material foi desinsfestado e seco em estufa a 60°C por 48 horas e, posteriormente, submetido 

à moagem para obtenção do pó. O material preparado foi utilizado na obtenção do extrato 

aquoso adicionando 40g do material triturado em 300 ml de água destilada, obtendo um extrato 

bruto. Para análise do potencial alelopático dos extratos, foram utilizadas as concentrações de 

100% (extrato bruto), 50%, 25%, 12,5%, 6% e zero. As sementes foram colocadas em placas 

de Petri, forradas com dois discos de papel de germinação embebido com três mililitros do 

devido tratamento, e colocadas para germinar. As classes químicas predominantes encontradas 

nos extratos foram os ácidos fenólicos e flavonoides. Os dois tipos de extratos de ipê 

apresentaram grande atividade alelopática, principalmente para o extrato etanólico, onde as 

sementes só germinaram na maior concentração, não sendo possível avaliar nos demais 

tratamentos. Em concentrações menores, o extrato aquoso de bacuri e ipê estimularam a a 

germinação das sementes de cebola, enquanto que nas maiores concentrações houve uma 

redução desta variável. No extrato etanólico de ipê foi observado na avaliação do CRM o não 

desenvolvimento das raízes a partir da concentração de 6% quando comparadas ao controle. O 

TMG aumentou em todas as concentrações do extrato aquoso de ipê de jardim testadas. O IVG 

aumenta de acordo com o aumento das concentrações para os extratos aquosos de bacuri e ipê. 

 

 
Palavras-chave: Compostos secundários. Crescimento. Desenvolvimento. 

 

 
ABSTRACT 

In the secondary metabolism of plants are present several chemical substances that act as 

alleochemicals, active ingredient of medicines and even as mutagenic agents. When these 

substances are released in sufficient quantities, they can cause alleleopathic effects that can be 

observed in the germination of seeds, in the inhibition or diminution of the development of 

plants or even in the development of plants. In view of this, the present study aimed to 

investigate the chemical composition and potential alleleopathic effects of aqueous and 

ethanolic extracts of Platonia insignis Mart. and Tecoma stans (L.) Juss. e.g. Kunth on the 

germination of Allium cepa L. seeds. The predominant chemical classes found in the extracts 

were phenolic acids and flavonoids. The two types of ipê extracts showed great alelopathic 

activity, mainly for the ethanolic extract, where the seeds only germinated in the highest 

concentration, not being possible to evaluate in the other treatments. In lower concentrations, 
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the aqueous extract of bacuri and ipê stimulated the germination of onion seeds, while in higher 

concentrations there was a reduction in this variable. In the ethanolic extract of ipê, it was 

observed in the evaluation of CABG that the roots did not develop at a concentration of 6% 

when compared to the control. TMG increased in all concentrations of ipê aqueous garden 

extract tested. The IVG increases according to the increased concentrations for the aqueous 

extracts of bacuri and ipê. 

 

 
Keywords: Extracts. Germination. Alelopathy. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A alelopatia é a interação entre organismos mediada pela liberação de compostos 

químicos no ambiente é denominada alelopatia (Bittencourt et al.,2018), e pode caracterizar as 

interações mediadas por biomoléculas existentes entre planta-planta, planta-microrganismos e 

microrganismo-planta (Mecina, 2014). 

Nesse fenômeno no qual um vegetal produz metabólitos secundários, chamados 

aleloquímicos, que influenciam a germinação, crescimento, sobrevivência, desenvolvimento e 

reprodução de outro (Souza, 2007; Cheng & Cheng, 2015). Esses efeitos podem ser benéficos 

ou prejudiciais, além de ser uma estratégia ecológica de competição, reconhecida como um 

importante mecanismo que influencia a interação entre as plantas, a sucessão, a formação de 

comunidades vegetais, assim como a produtividade e manejo de culturas (Negi et al., 2016, 

Halimshah et al., 2016; Hossain et al., 2016), tornando-se um processo importante na 

compreensão das interações vegetais em ambientes naturais e agroecossistemas (FRITZ et al., 

2007). 

Tais efeitos são mediados por substâncias pertencentes a diversas categorias de 

compostos químicos (ALVES et al., 2004), entre eles fenóis, terpenos, alcaloides, taninos, 

cumarinas, esteroides, flavonoides, poliacetilenos, ácidos graxos e peptídeos (WANDSCHEER 

& PASTORINI, 2008). 

Extratos vegetais são misturas complexas constituídas por diversas classes de 

substâncias químicas de origem natural, que contém em sua composição diferentes grupos 

funcionais (Atanasov, 2015).  

A utilização de substâncias, como por exemplo, extrato de plantas que possuem 

potencial aleloquímico, são opções de substituição de herbicidas e inseticidas sintéticos, 

podendo atuar também no combate de plantas daninhas (Teixeira et al., 2015). Isso se dá através 



30 
 

 

 

 

da escolha de espécies que permitam a diminuição nos custos de produção e uso de agrotóxicos, 

amenizando os impactos que os mesmos causam no ambiente, praticando uma agricultura mais 

sustentável (Goldfarb et al., 2009). 

A espécie vegetal Tecoma stans (L.) Juss. ex. Kunth (ipê de jardim) é uma planta exótica no 

Brasil que inicialmente foi cultivada para fins ornamentais que se tornou uma importante planta 

daninha de porte arbustivo em pastagens (Biondi et al., 2008; Silva et al., 2008; Cipriani et al., 

2014). Bacuri é o nome popular dado à Platonia insignis, uma espécie arbórea de porte médio a 

grande com aproveitamento frutífero, madeireiro e energético, com centro de origem na 

Amazônia Oriental. Ocorre espontaneamente, em todos os estados da Região Norte e no Mato 

Grosso, Maranhão e Piauí, sendo encontrado também nas Guianas, Peru, Bolívia, Colômbia e 

Equador (Menezes, 2012). Há um interesse crescente sobre efeitos alelopáticos de plantas como 

Platonia insignis e Tecoma stans, na intenção de comprovar seus efeitos biológicos. 

Assim, estudos experimentais com alelopatia contribuem para o entendimento sobre a 

dinâmica entre as espécies vegetais e elaboração de estratégias alternativas de produção e 

manejo de culturas (Souza-Filho et al., 2010). Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi 

averiguar a composição química e os potenciais efeitos alelopáticos de extratos aquoso e 

etanólico de Platonia insignis Mart. e Tecoma stans (L.) Juss. ex. Kunth na germinação de 

sementes de Allium cepa L. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1 Obtenção dos extratos de plantas 

 

As plantas foram levadas para o Herbário do Maranhão e identificadas como Platonia 

insignis Mart (tombo 11.589) e Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth (tombo 11.590).   

Foram utilizados extratos etanólico 95% e aquoso. Para o preparo dos extratos foram 

coletadas folhas, no Campus Dom Delgado, Universidade Federal do Maranhão. O material foi 

lavado em água corrente e seco em temperatura ambiente por quatro horas, sobre papel 

absorvente. Em seguida, foi conduzida a secagem em estufa a 60°C por 48 horas e, 

posteriormente, submetido à moagem para obtenção do pó em moinho tipo Harley. O material 
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preparado foi utilizado na obtenção do extrato aquoso adicionando 40g do material triturado em 

300 ml de água destilada, obtendo um extrato bruto, o qual permaneceu em infusão em 

temperatura ambiente, e no escuro, por 72 horas. Após este tempo o extrato foi filtrado, em 

papel filtro, e mantido em geladeira por sete dias, preservado da luz. 

Para obtenção do extrato etanólico 95%, após o processo de secagem e obtenção do pó 

foi realizada a maceração utilizando etanol 95%, por 72 horas. O solvente foi filtrado e seu 

volume reduzido em um rotaevaporador sob pressão reduzida e obtido o extrato bruto etanólico. 

A determinação do peso seco deste extrato foi feita pelo método gravimétrico (Farmacopéia 

Brasileira, 1988). 

2.2 Perfil fitoquímico dos extratos - Cromatografia por HPLC-PDA 

 

Para obtenção do perfil das amostras foi utilizada a cromatografia líquida de alta 

eficiência (HPLC). Os extratos secos foram diluídos a 10 mg/mL em solvente HPLC. 

Posteriormente, alíquotas de 20 µL foram injetadas diretamente no HPLC-PDA com detecção 

a 254 nm. Utilizou-se um sistema HPLC modelo Shimadzu (Shimadzu Corp., Kyoto, Japan), 

consistindo de um módulo de distribuição de solvente com uma bomba de pistão de duplo, 

detector UV-VIS (SPA-10A). A coluna utilizada foi Luna 5 µm C18 100 A (150 µm x 4.6 µm). 

Os solventes de eluição utilizados foram A (ácido acético 2% em água) e B (metanol). As 

amostras foram eluídas de acordo com o seguinte gradiente: 5% a 100% de B em 50 min. O 

fluxo foi de 1 mL / min. A temperatura da coluna foi de 20 ° C e o volume de injecção da 

amostra foi de 20 µL. Os dados foram coletados e processados utilizando o software LC 

Solution (Shimadzu). 

2.3 Análise alelopática dos extratos 

 

Para análise do potencial alelopático dos extratos, foram utilizadas cinco concentrações 

dos extratos: 100% (extrato bruto), 50%, 25%, 12,5%, 6% e zero (controle negativo, somente 

com água destilada). 

As sementes foram colocadas em placas de Petri, forradas com dois discos de papel de 

germinação embebido com três mililitros do devido tratamento, e colocadas para germinar em 

local com temperatura ambiente e fotoperíodo de 12h. 
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As variáveis analisadas foram: porcentagem de germinação de sementes (%), velocidade 

média de germinação (VMG), índice de germinação (IG%), tempo médio de germinação 

(TMG), índice de alelopatia (IA %), crescimento radicular médio (CRM) e índice de velocidade 

de crescimento de raiz (IVCR). Após a protrusão da raiz, as placas foram fotografadas, por 

quatro dias, e analisadas em software Image J. 

A Germinação (G) foi calculada pela fórmula G = (N/100) x 100, em que: N = número 

de sementes germinadas ao final do teste. Unidade: %. O Índice de velocidade de germinação 

(IVG) foi calculado pela fórmula IVG = ∑ (ni /ti), em que: ni = número de sementes que 

germinaram no tempo ‘i’; ti = tempo após instalação do experimento. Unidade: adimensional. 

O Tempo médio de germinação (TMG) foi calculado pela fórmula TMG = (∑ni ti) / ∑ni, em 

que: ni = número de sementes germinadas por dia; ti = tempo de incubação; i = 1 → 63 dias. 

Unidade: dias. A Velocidade média de germinação (VMG) foi calculada pela fórmula VMG = 

1/t em que: t = tempo médio de germinação. Unidade: dias-1. O Índice de Velocidade de 

Crescimento da Raiz (IVCR): foicalculado pela fórmula ∑ (ci/ti) em que ci = tamanho médio 

das radículas no tempo i; ti = tempo após instalação do teste; i = 1-6. O Crescimento Radicular 

Médio (CRM) = (∑ Cmi) /t em que cmi = comp. Médio no dia i; t = tempo total do experimento; 

i = 1-6. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três repetições por 

tratamento, sendo a unidade experimental constituída por uma placa contendo 20 sementes. 

Todos os dados foram submetidos a uma análise e variância multivariada (MANOVA), 

utilizando o programa Statistic. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1 Cromatografia por HPLC-PDA dos extratos 

 

Após avaliação por HPLC-PDA do extrato, foi observado grande complexidade e 

diversidade na composição química da matriz, avaliada pelo grande número de picos eluídos 

ao longo da corrida cromatográfica (Figura 1). Com o auxílio do detector de arranjo de 

fotodiodos (PAD) acoplado ao sistema HPLC, é possível processar os dados cromatográficos e 
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obter os cromatogramas em comprimentos de onda seletivos para uma determinada classe de 

metabólito secundário. Os cromatogramas obtidos por HPLC-PDA mostram compostos com 

características relacionadas à presença de fenólicos, sendo a principal delas, os flavonoides e 

ácidos fenólicos. A verificação da presença de flavonoides foi constatada pela presença de 

espectros com bandas características dessas classes nos extratos. Para o extrato de Bacuri, foram 

predominantes flavonoides agliconas podendo ser observado ao final da corrida pela presença 

de picos entre 20 e 30 minutos e em pequena quantidade os ácidos fenólicos caracterizados por 

pequenos picos no início da corrida entre 0 e 20 minutos (Figura 1). 

 

Não houve diferença na composição dos dois tipos de extratos de Bacuri (aquoso e 

etanólico), havendo apenas uma diferença apenas quantitativa  no extrato etanólico a presença 

dessa classe de flavonoides foi maior quando comparado com o extrato aquoso. Esses resultados 

corroboram com dados descritos na literatura por DOVICHI; LAJOLO,(2011), que mostram os 

compostos fenólicos em abundância no extrato do bacuri, os flavonoides,  compostos bioativos, 

presente na dieta dos seres humanos, provenientes de fonte vegetal exibem inúmeras 

propriedades biológicas, bem como a capacidade de modular numerosas enzimas, ação anti-

inflamatória, promoção da vasodilatação, ação hormonal (especificamente as isoflavonas) e 

significante atividade antioxidante.                  

    A                                                                       B 

 

                                                                                                                                            

 

 

 

 

 

Figura 3: Perfil cromatográfico dos extratos de Platonia insignis Mart. (254nm), etanólico (A) e aquoso (B), 

respectivamente. 

 

Para os extratos de Ipê predominam os flavonoides glicosilados e os ácidos fenólicos. 

Para o extrato de ipê etanólico é possível evidenciar que no início da corrida há presença em 

menor quantidade de ácidos fenólicos, já entre 10 e 20 minutos uma maior quantidade de 
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flavonoides glicosilados. Já no extrato aquoso de ipê podemos observar uma maior presença de 

ácidos fenólicos no início da corrida e uma menor quantidade de flavonoides glicosilados entre 

10 e 20 minutos, como pode ser observado na figura 2. Estes resultados corroboram com os 

estudos de CIPRIANI, (2006), onde afirma que as espécies vegetais da família Bignoniaceae 

são de grande relevância por possuírem diversos grupos de metabólitos secundários com 

potencial medicinal e/ou farmacológico importante, são eles: terpenoides, quinonas, iridoides, 

alcaloides, derivados aromáticos especiais (lignanas, derivados do ácido cinâmico, do ácido 

benzóico e de acetofenona) e flavonoides. 

                                    A                                                                       B 

 

Figura 4: Perfil cromatográfico dos extratos de Tecoma stans L. (254nm), etanólico (A) e aquoso (B), 

respectivamente. 

 

Os compostos fenólicos presentes de forma geral no extrato como: Taninos 

condensados, Catequinas, Flavononóis, estão bastamente distribuídos no reino vegetal, são 

constituídos por pelo menos um anel aromático cujo hidrogênio é substituído por uma hidroxila 

e estão associados a diversas atividades biológicas (Simões et al., 2004). Estes podem se 

apresentar como agliconas, glicosídeos ou fazer parte de outros compostos químicos, como as 

flavolignanas (Kumar e Pandey 2013). 

 

Os flavonoides são subdivididos nas principais classes: flavonas, flavonóis, chalconas, 

auronas, flavanonas, flavanas, antocianidinas, leucoantocianidinas, proantocianidinas, 

isoflavonas e neoflanonoides (Dornas et al., 2007). De forma geral, são moléculas de baixo peso 

molecular caracterizados por apresentarem dois núcleos fenólicos ligados por uma cadeia de 

três carbonos. A estrutura básica dos flavonoides consiste num núcleo flavano, constituído de 

quinze átomos de carbono arranjados em três anéis (C6-C3-C6), sendo dois anéis fenólicos 

substituídos (A e B) e um pirano (cadeia heterocíclica C) acoplado ao anel A (Figura 2) (Cunha 
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et al., 2005). 

 

Figura 5: Estrutura básica dos flavonoides 

Os flavonoides são reconhecidos por apresentarem no geral, duas bandas de absorção 

referentes aos dois sistemas aromáticos encontrados em agliconas; a Banda II, com máximos 

na faixa espectral de 240-290 nm, atribuída ao anel A e a Banda I, com máximos na faixa 

espectral de 300-390 nm, atribuída ao anel B. A Banda I é associada à absorção do Anel B, que 

possui o sistema cinamoil com maior extensão da conjugação eletrônica. A banda II é atribuída 

ao Anel A, que envolve a absorção do sistema benzoil de menor conjugação. 

 
3.2 Alelopatia dos extratos Vegetais 

 

Quando testado o extrato aquoso de T. stans, houve efeito alelopático na concentração 

de 100% (IA = 72%). No extrato etanólico houve efeito alelopático em todas as concentrações 

testadas, sendo que esse índice foi de 93,75% com 6% do extrato, e em concentrações acima 

desta o índice de alelopatia foi de 100% ((Tabela 1), impedindo completamente a germinação 

das sementes de cebola. 

Foi verificado que os extratos aquosos e etanólico de Platonia insignis Mart quando 

testados em Alliun cepa, não apresentaram atividade alelopática, pois não houve em nenhuma 

das concentrações o índice de alelopatia (%IA) maior que 50% (Tabela 1). Esse índice de 

alelopatia, quando apresenta resultados superiores a 50% são apontados como resultado 

significativo para o efeito alelopático, refletindo no comprometimento da capacidade de 

germinação das sementes (Balsalobre et. al., 2006). 
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Tabela 1: Índice de Alelopatia para as sementes de Alliun cepa L. submetidas ao tratamento com 

diferentes concentrações de extratos aquoso e etanólico de folhas de Bacuri (Platonia insignis 

Mart.) e Ipê de jardim (Tecoma stans (L.) Juss. ex. Kunth). 

 
 

 

Concentrações 
Extrato 

aquoso Ipê de 
jardim 

Extrato 
etanólico Ipê 

de jardim 

Extrato 
aquoso 
Bacuri 

Extrato 
etanólico 
Bacuri 

 Controle - - - - 

 6% -48 93,75 -34,48 5,41 

Índice de 

Alelopatia (%) 

12,50% -12 100 27,59 37,84 

25% -12 100 3,45 5,41 

50% 32 100 37,93 24,32 

 100% 72 100 44,83 2,7 

 

A concentração de 6% de extrato aquoso de ipê de jardim (Tecoma stans (L.) Juss. ex 

Kunth) estímulou a germinação das sementes de cebola, ficando 20% maior que o controle. 

Quando testadas as concentrações de 50% e 100% de extrato, observou-se uma redução de 34% 

e 50% na germinação, quando comparadas ao controle (Figura 6). Com o extrato etanólico de 

ipê de jardim, houve germinação das sementes de A. cepa somente quando utilizado a 6%, 

permitindo um IVG 48% menor que o controle. Concentrações acima de 6% fizeram com que 

a germinabilidade das sementes fosse nula. 

 

Quanto ao índice de germinação, no extrato aquoso de Bacuri foi evidenciado que a 

concentração de 6% estimula a germinação, ficando 17% maior que o controle (Figura 6). Já 

nas maiores concentrações (50% e 100%) houve redução da germinação, chegando a 30% e 

26,67% de sementes germinadas, respectivamente. Com a utilização do extrato etanólico de 

Bacuri, foi evidenciada uma redução no índice de germinação das sementes somente nas 

concentrações de 12,5% e 50%. 
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Figura 6: Índice de germinação-IG (%) em diferentes concentrações de extratos vegetais aquoso e etanólico de 

Platonia insignis e Tecoma stans testado em sementes de Allium cepa. 

Os compostos secundários podem inibir a germinação e o desenvolvimento de outras 

plantas, mas esses efeitos dependem da concentração em que são utilizados. Dependendo do 

tipo de composto secundário, propriedade química, grupo funcional e concentração no meio 

onde atua, podem ocorrer diferenças na sua forma de ação, sendo os seus efeitos, prejudicais 

ou benéficos (Barbosa et al., 2005; Goldfarb et al., 2009). O favorecimento, ou inibição da 

germinação e demais eventos fisiológicos, são decorrentes da ação de aleloquímicos oriundos 

do metabolismo secundário vegetal, tais como os esteroides, fenóis, terpenos, alcaloides, 

taninos, cumarinas e flavonoides (Aumonde et al., 2015). 

Em ensaios feitos por Silva et al. (2014) foi observado um aumento da atividade biológica com 

o aumento das concentrações, assim demonstrando uma atividade dose   dependente como 

verificado nos trabalhos realizados por  Jinhu et al. (2012) e Tigre et al. (2012). 

O tempo médio de germinação (TMG) das sementes com extrato aquoso de ipê de jardim 

aumentou, havendo uma resposta dose-dependente (Figura 6). Já o extrato etanólico não alterou 

o TMG a 6%, mantendo-se semelhante ao controle, destacando que nas demais concentrações 

não houve germinação. Quando utilizado o extrato aquoso de bacuri observou- se que as 

sementes também demoraram mais para germinar, enquanto que não houve diferença no TMG 

quando utilizado extrato etanólico de bacuri. 
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Figura 7: Tempo Médio de Germinação (TMG) em diferentes concentrações de extratos vegetais aquoso e 

etanólico de Platonia insignis e Tecoma stans testado em sementes de Allium cepa. 

 

 

O tempo de germinação é um fator crucial para a sobrevivência das plântulas, refletindo sobre 

o crescimento e desempenho nos estágios subsequentes do desenvolvimento (Fenner, 2000). 

A Velocidade Média de Germinação diminuiu com adição do extrato aquoso de ipê, em todas as 

concentrações testadas (Figura 8), diminuindo também com extrato etanólico a 6%, ou seja, ambos 

extratos fizeram com que as sementes germinassem mais lentamente. Não houve diferença para   

a VGM quando testados os dois tipos de extratos de bacuri. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Velocidade Média de Germinação (VMG) em diferentes concentrações de extratos vegetais aquoso e 

etanólico de Platonia insignis e Tecoma stans testado em sementes de Allium cepa. 
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Um comportamento bem notável do efeito do extrato aquoso de ipê na germinação de 

cebola é observado no Índice de Velocidade de Germinação, a velocidade vai diminuindo de 

acordo com o aumento da concentração chegando a 73,1% e 91,5% de redução da velocidade nas 

maiores concentrações de 50% e 100% respectivamente (Figura 9). Para o extrato etanólico de 

ipê podemos observar o não desenvolvimento das raízes a partir da concentração de 6% quando 

comparadas ao controle. 

Para o Índice de Velocidade de Germinação no extrato aquoso de bacuri, é possível 

observar que na menor concentração (6%) não há diferença em relação ao controle. Em 

concentrações acima de 6% há uma diminuição desta variável, evidenciando que o extrato 

proporciona um retardo na germinação (Figura 9). De acordo com Ferreira e Borghetti (2004) 

a velocidade de germinação é um bom índice para avaliar a ocupação de uma espécie em um 

determinado ambiente, pois a germinação rápida é característica de espécies cuja estratégia é 

de se estabelecer no ambiente o mais rápido possível aproveitando condições ambientais 

favoráveis. 

Para o extrato etanólico de bacuri, não houve diferença entre os tratamentos testados 

(Figura 9). Efeito no IVG, pode ser um indicativo de que a presença de aleloquímicos nos 

extratos e como ácidos fenólicos e flavonoides para este trabalho, inibem a velocidade de 

desenvolvimento e translocação de componentes nutritivos do endosperma para o embrião 

(Azambuja et al., 2010). 
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Figura 9: Índice de Velocidade de Germinação (VMG) em diferentes concentrações de extratos vegetais aquoso 

e etanólico de Platonia insignis e Tecoma stans testado em sementes de Allium cepa. 

 

De maneira geral, houve redução no índice de velocidade de crescimento radicular 

(IVCR) das sementes com a utilização dos extratos aquoso e etanólico, tanto de ipê de jardim 

quanto de bacuri (Figura 10). Foi possível observar uma alteração de comportamento entre as 

concentrações estudadas, destacando a concentrações de 6% de extrato de ipê aquoso, em que 

o crescimento radicular foi muito menor que o controle, e na concentração de 100% houve um 

princípio de germinação, mas não foi possível mensurar o crescimento radicular, já que as raízes 

ficaram com menos de 1mm até quatro dias após o início do experimento. Para o extrato 

etanólico de ipê o padrão da variável IVCR foi o mesmo, onde observamos o não 

desenvolvimento das raízes a partir da concentração de 6% quando comparadas ao controle. 

 

Para o extrato de Bacuri aquoso, foi possível observar que em baixas e altas 

concentrações houve um menor índice de velocidade do crescimento radicular, e na 

concentração de 25% não houve diferença estatisticamente comparado ao controle (Figura 10). 

Já no extrato etanólico de Bacuri, em concentrações menores há uma maior redução do IVCR, 

enquanto que nas demais concentrações não há diferença em relação ao controle. (Figura 10).
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Figura 10: Índice de Velocidade do Crescimento Radicular (IVCR) em diferentes concentrações de 

extratos vegetais aquoso e etanólico de Platonia insignis e Tecoma stans testado em sementes de Allium 

cepa. 

 

Para o extrato aquoso de ipê foi possível observar alteração de comportamento para o 

crescimento radicular médio (CRM) entre as concentrações estudadas, destacando a 

concentração de 6% de extrato, em que o crescimento radicular foi menor que o controle, e 

100% de extrato, onde houve um princípio de germinação, mas não foi observado crescimento 

radicular, ou as raízes ficaram com menos de 1mm até quatro dias após o início do experimento 

(Figura 11). Já no extrato etanólico foi observado o não desenvolvimento das raízes a partir da 

concentração de 6% quando comparadas ao controle. Quando utilizado extrato de bacuri, 

observa-se, de maneira geral, menor crescimento radicular, quando comparado ao controle. 
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Figura11: Crescimento Radicular Médio (CRM) em diferentes concentrações de extratos vegetais aquoso e 

etanólico de Platonia insignis e Tecoma stans testado em sementes de Allium cepa. 

 

Carvalho et al. (2014) verificaram que o extrato aquoso de aveia preta teve efeito 

benéfico sobre o crescimento da parte aérea de plântulas de alface, porém, negativo sobre o 

crescimento de raízes de plântula; os autores atribuem esse resultado a utilização pelas plântulas 

da reserva nutricional das sementes havendo a translocação desses componentes nutritivos para 

o hipocótilo. O efeito alelopático sobre as raízes geralmente é decorrente do seu contato com o 

extrato utilizado, e possivelmente a presença de aleloquímicos esteja inibindo ou reduzindo as 

atividades metabólicas e alterando a fisiologia da emissão radicular (Chung et al., 2001). Além 

disso, o crescimento da raiz é mais sensível aos efeitos fitotóxicos dos compostos em baixas 

concentrações quando comparado a germinação ou o crescimento do hipocótilo (Pereira et al., 

2008). Concentrações moderadas causam atraso na germinação das sementes e concentrações 

altas podem inibir a germinação e o desenvolvimento da radícula (Chou, 2004). 

A atividade alelopática das espécies, principalmente as cultivadas, pode ser uma 

estratégia para seu estabelecimento inicial, retardando o crescimento inicial de outras plantas 

potencialmente competidoras (Piña-Rodrigues; Lopes, 2001). Muitas dessas espécies com 

potencial alelopático são cultivadas em hortas junto às hortaliças e, muitas vezes, em cultivos 
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Espécies invasoras também podem ser favorecidas pela produção de sementes pequenas 

e em grande quantidade, rápido crescimento e maturação e intolerância à sombra (Fontes, 1999; 

Válio; Scarpa, 2001). Há uma série de fatores pode contribuir para essa dominância, incluindo- 

se a alelopatia (Maraschin-Silva; Áquila, 2005). 

Cabe ressaltar que o poder inibitório dos extratos de plantas sobre outras plantas, 

verificada por meio de ensaios de laboratório, não indica necessariamente a ocorrência de 

efeitos alelopáticos sob condições de campo, pois esses produtos são muito diversos e alguns 

só atuam quando em presença de outros, em combinações e proporções específicas (Brustolin; 

Cortez, 2000), assim, bioensaios a campo devem ser conduzidos com essas espécies para testar 

o efeito alelopático sobre as mesmas espécies. 

Metabólitos secundários, com atuação alelopática, podem apresentar mecanismos de 

ação indiretos e diretos. Os efeitos indiretos incluem alterações nas propriedades e estado 

nutricional do solo, bem como nas populações e/ou atividades  de microrganismo Já os efeitos 

diretos, que são mais estudados, incluem alterações no metabolismo vegetal, podendo afetar as 

características citológicas, os fitormônios, as membranas, a germinação, a absorção mineral, a 

respiração, a atividade enzimática, a divisão celular, entre outros (Rice, 1984; Maraschin-Silva; 

Áquila, 2005). Os extratos utilizados neste estudo apresentaram efeito indireto, pois alteraram 

o metabolismo, impedindo ou diminuindo a germinação das sementes.As respostas fisiológicas 

e morfológicas das sementes ou das plântulas à exposição a compostos alelopáticos são 

manifestações secundárias decorrentes de alterações moleculares e celulares, cujos mecanismos 

ainda permanecem obscuros (Barbosa et al., 2008; Wandscheer e Pastorini, 2008). 

A presença de compostos do metabolismo vegetal nos extratos pode levar à redução ou 

inibição da germinação e crescimento inicial do sistema radicular, mas não se pode afirmar que 

a presença destes compostos realmente ocasione efeito alelopático, visto a necessidade de testar 

as substâncias do metabolismo secundário em ensaios mais específicos, onde podem mostrar 

efeitos isoladamente, ou podem interagir sinergicamente ou antagonicamente com outras  
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substâncias. 

2. Considerações finais 

Ambos os extratos de Ipê (Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth) influenciam 

significativamente na germinação de Alliun cepa. 

O extrato aquoso de Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth, exerce atividade alelopática 

principalmente em concentrações maiores em que houve um índice de alelopatia maior que 

50%. 

Os dois tipos de extratos de Bacuri (Platonia insigis Mart.) não apresentaram 

atividade alelopática, pois não houve em nenhuma das concentrações índice de alelopatia maior 

que 50%. 

O efeito alelopático para o extrato aquoso de ipê de jardim (Tecoma stans (L.) Juss. 

ex Kunth ) proporcionou um estímulo as raízes submetidas, havendo um aumento da 

germinação em menores concentrações. 

No extrato etanólico 95% de ipê houve uma maior atividade alelopática quando 

comparada ao extrato aquoso 

As classes de metabólitos encontrados nos extratos como ácidos fenólicos e 

flavonoides é possível concluir que são aleloquímicos causadores da atividade alelopática, 

sendo mais acentuada no extrato etanólico onde há uma maior presença de flavonoide
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of the research, the principal results and major conclusions. An abstract is often presented 
separately from the article, so it must be able to stand alone. For this reason, References 
should be avoided, but if essential, then cite the author(s) and year(s). Also, non-standard 
or uncommon abbreviations should be avoided, but if essential they must be defined at 
their first mention in the abstract itself. It must not exceed 5% of the manuscript. 

Abbreviations 

Define abbreviations that are not standard in this field in a footnote to be placed on the 
first page of the article. Such abbreviations that are unavoidable in the abstract must be 
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Regardless of the application used other than Microsoft Office, when your electronic 
artwork is finalized, please 'Save as' or convert the images to one of the following formats 
(note the resolution requirements for line drawings, halftones, and line/halftone 
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the costs from Elsevier after receipt of your accepted article. Please indicate your 
preference for color: in print or online only. Further information on the preparation of 
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of the illustration. Keep text in the illustrations themselves to a minimum but explain all 
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Tables 
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the reference list. 

Data references 
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repository, version (where available), year, and global persistent identifier. Add [dataset] 
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reference management software. 
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the following link: 

http://open.mendeley.com/use-citation-style/south-african-journal-of-botany 

When preparing your manuscript, you will then be able to select this style using the 
Mendeley plug- ins for Microsoft Word or LibreOffice. 

Reference style 

Text: All citations in the text should refer to: 

1. Single author: the author's name (without initials, unless there is ambiguity) and the year of publication; 

2. Two authors: both authors' names and the year of publication; 

3. Three or more authors: first author's name followed by "et al." and the year of publication. Citations may be 
made directly (or parenthetically). Groups of references should be listed first chronologically, then alphabetically. 

Examples: "(Allan and Jones, 1995; Bown 1995; Allan, 1996a, 1996b, 1999;). Kramer 
et al. (2000) have recently shown. " 
List: References should be arranged first alphabetically and then further sorted 
chronologically if necessary. More than one reference from the same author(s) in the 
same year must be identified by the letters "a", "b", "c", etc., placed after the year of 
publication. 
Examples: 

Reference to a journal publication (journal names in full, not abbreviated): 

Van der Geer, J., Hanraads, J.A.J., Lupton, R.A., 2000. The art of writing a scientific 
article. Journal of Science Communication 163, 51–59. 
Reference to a book: 

Strunk Jr., W., White, E.B., 1979. The Elements of Style, third ed. Macmillan, New 
York. Reference to a chapter in an edited book: 
Mettam, G.R., Adams, L.B., 1999. How to prepare an electronic version of your article, in: 
Jones, B.S., Smith , R.Z. (Eds.), Introduction to the Electronic Age. E-Publishing Inc., 
New York, pp. 281–304. 

Research data 

http://citationstyles.org/
http://citationstyles.org/
http://www.mendeley.com/features/reference-manager
https://service.elsevier.com/app/answers/detail/a_id/26093
https://service.elsevier.com/app/answers/detail/a_id/26093
https://service.elsevier.com/app/answers/detail/a_id/26093
http://open.mendeley.com/use-citation-style/south-african-journal-of-botany


56 
 

 

 

 
This journal encourages and enables you to share data that supports your research 
publication where appropriate, and enables you to interlink the data with your published 
articles. Research data refers to the results of observations or experimentation that 
validate research findings. To facilitate reproducibility and data reuse, this journal also 
encourages you to share your software, code, models, algorithms, protocols, methods and 
other useful materials related to the project. 

 

Below are a number of ways in which you can associate data with your article or make a 
statement about the availability of your data when submitting your manuscript. If you 
are sharing data in one of these ways, you are encouraged to cite the data in your 
manuscript and reference list. Please refer to the "References" section for more 
information about data citation. For more information on depositing, sharing and using 
research data and other relevant research materials, visit the research data page. 

Data linking 
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